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D E C L A R A Ç Ã O 
 

 

  
 

 

  Declaramos para os devidos fins que o Professor Dr. Charles André 

Souza Bispo, atua como co-orientador no Programa de Pós-Graduação em Educação 

Agrícola da UFRuralRJ, como  co-orientador do estudante Antonio Vieira Lima, 

pertencente à Turma 2017-2 do Convênio UFRRJ/IFMG, cujo título do seu projeto de 

pesquisa intitula-se: “Avaliação do ganho de peso de bezerros desmamados 

suplementados com  Moringa Oleifera”. 

 

                                         UFRRJ, 14 de agosto de 2018. 

 

 

 

 

 

 
 

______________________________ 

Profa. Dra. Rosa Cristina Monteiro  

Coordenadora Geral do PPGEA 
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23851-970 - Seropédica – RJ 
 (021) 3787-3741 / 3772 

 
 

          
 
 
 
 

 

 

D E C L A R A Ç Ã O 
 

 

  
 

 

  Declaramos para os devidos fins que o Professor Dr. Charles André 

Souza Bispo, atua como co-orientador no Programa de Pós-Graduação em Educação 

Agrícola da UFRuralRJ, como  co-orientador do estudante Thiago Menezes Leão, 

pertencente à Turma 2017-2 do Convênio UFRRJ/IFMG, cujo título do seu projeto de 

pesquisa intitula-se: “Anteprojeto para instalação adequas para o ensino da suinocultura 

do IFMG- Campus São João Evangelista”. 

 

                                         UFRRJ, 14 de agosto de 2018. 

 

 

 

 

 

 
 

______________________________ 

Profa. Dra. Rosa Cristina Monteiro  

Coordenadora Geral do PPGEA 
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23851-970 - Seropédica – RJ 
 (021) 3787-3741 / 3772 

 
 

          
 
 
 
 

 

 

D E C L A R A Ç Ã O 
 

 

  
 

 

  Declaramos para os devidos fins que o Professor Dr. Charles André 

Souza Bispo, atua como co-orientador no Programa de Pós-Graduação em Educação 

Agrícola da UFRuralRJ, como  co-orientador do estudante Márcio Agostinho de Souza, 

pertencente à Turma 2017-2 do Convênio UFRRJ/IFMG, cujo título do seu projeto de 

pesquisa intitula-se: “Balde Cheio: Transferência de tecnologia aplicada à bovinocultura 

de leite em pequenas propriedades do município de São João Evangelista (MG).”. 

 

                                         UFRRJ, 14 de agosto de 2018. 

 

 

 

 

 

 
 

______________________________ 

Profa. Dra. Rosa Cristina Monteiro  

Coordenadora Geral do PPGEA 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MINAS GERAIS
Campus São João Evangelista

Direção Geral
Departamento de Desenvolvimento Educacional

Coordenação Geral de Pesquisa e Extensão
Coordenação de Estágio e Relações Empresariais

Avenida Primeiro de Junho - Bairro Centro - CEP 39705-000 - São João Evangelista - MG
3334122913 - www.ifmg.edu.br

DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins, que CHARLES ANDRE SOUZA BISPO, atuou como Professor
(a) Orientador(a) ,  do estágio  não obrigatório , do(s) estudante(s) abaixo relacionado(s), Curso 
Bacharelado em Agronomia, no 2º semestre de 2019, avaliação final em 19/08/2019, conforme 
documentação arquivada nesta Coordenação.

ESTUDANTE CONCEDENTE MUNICÍPIO

Maysa Torres Oliveira
Juber Guido Maciel Filho CRMV -MG 
12967

Inhapim

São João Evangelista, 07 de fevereiro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Sarah Salvador Pereira Bicalho, 
Coordenador(a) de Estágio e Relações Empresariais, em 07/02/2020, às 11:33, 
conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 
https://sei.ifmg.edu.br/consultadocs informando o código verificador 0504146 e o código 
CRC 1983FE6B.

23214.000122/2020-48 0497017v1

Página 1 de 1SEI/IFMG - 0504146 - Declaração

17/02/2020file:///C:/Users/charles.bispo/Downloads/Declaracao_0504146.html



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MINAS GERAIS
Campus São João Evangelista

Direção Geral
Departamento de Desenvolvimento Educacional

Coordenação Geral de Pesquisa e Extensão
Coordenação de Estágio e Relações Empresariais

Avenida Primeiro de Junho - Bairro Centro - CEP 39705-000 - São João Evangelista - MG
3334122913 - www.ifmg.edu.br

DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins, que CHARLES ANDRÉ SOUZA BISPO, atua como Professor(a) 
Orientador(a) , do estágio obrigatório curricular, dos estudantes abaixo relacionados, Curso 
Bacharelado em Agronomia, de outubro de 2019 a fevereiro de 2020, conforme documentação 
arquivada nesta Coordenação.

ESTUDANTE CONCEDENTE DO ESTÁGIO MUNICÍPIO
PERÍODO DO 
ESTÁGIO

Adriele Rodrigues de 
Oliveira

Etapa Agropecuária Profissional Materlândia
14/10/2019 a 
18/10/2019

Luiz Fernando Pereira de 
Oliveira

Agropecuária Queiroga e 
Monteiro Ltda

São João 
Evangelista

26/11/2019 a 
03/01/2020

São João Evangelista, 05 de fevereiro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Sarah Salvador Pereira Bicalho, 
Coordenador(a) de Estágio e Relações Empresariais, em 05/02/2020, às 12:48, 
conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 
https://sei.ifmg.edu.br/consultadocs informando o código verificador 0501749 e o código 
CRC B1DE8FF6.

23214.000122/2020-48 0497017v1

Página 1 de 1SEI/IFMG - 0501749 - Declaração

17/02/2020file:///C:/Users/charles.bispo/Downloads/Declaracao_0501749.html



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MINAS GERAIS
Campus São João Evangelista

Direção Geral
Departamento de Desenvolvimento Educacional

Coordenação Geral de Pesquisa e Extensão
Coordenação de Estágio e Relações Empresariais

Avenida Primeiro de Junho - Bairro Centro - CEP 39705-000 - São João Evangelista - MG
3334122913 - www.ifmg.edu.br

DECLARAÇÃO

Declaro, para os devidos fins, que CHARLES ANDRÉ SOUZA BISPO, atua como Professor(a) Orientador(a) , do 
estágio obrigatório curricular, dos estudantes abaixo relacionados, Curso Técnico em Agropecuária, no período de 
novembro de 2019 a fevereiro de 2020, conforme documentação arquivada nesta Coordenação.

ESTUDANTE CONCEDENTE ESTÁGIO MUNICÍPIO
Cristiane de Souza Vetshop Animais e Cia Ltda Cambuí
Ingrid Ferreira Lage Laticínios Minas Colonial Ltda Viçosa
Luana Mytale Figueiredo Ferreira Agregar Assistência Agropecuária Belo Horizonte
Pedro Augusto Rodrigues Clinivet Serviços Veterinários Ltda Engenheiro Caldas
Victória Maria Pereira e Silva Agropecuária Celeiro Ltda Novo Cruzeiro

São João Evangelista, 29 de janeiro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Sarah Salvador Pereira Bicalho, Coordenador(a) de Estágio e 
Relações Empresariais, em 29/01/2020, às 11:11, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site https://sei.ifmg.edu.br/consultadocs informando o 
código verificador 0497039 e o código CRC 1F4FE42D.

23214.000122/2020-48 0497017v1

Página 1 de 1SEI/IFMG - 0497039 - Declaração

17/02/2020file:///C:/Users/charles.bispo/Downloads/Declaracao_0497039.html



Certificamos que Cícero Teixeira Silva, Alisson José Eufrásio de Carvalho e Charles 

André Souza Bispo participaram como banca avaliadora do Trabalho de Conclusão de 
Curso - TCC, com o Título “INFLUÊNCIA DA GESTÃO DA PROPRIEDADE NA QUALIDADE 
DO LEITE PRODUZIDO” de autoria da discente Agatha Costa e Silva do Curso Superior 
Bacharelado em Agronomia no Instituto Federal de Minas Gerais – Campus São João 
Evangelista, apresentado no dia 22 de novembro de 2019.  
  
  

São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 

                         

Certificado 

R
e

gi
st

ra
d

o
 s

o
b

 n
 3

6
1

6
 d

o
 li

vr
o

 d
e

 r
e

gi
st

ro
 C

G
G

P
G

-
0

1
 d

e
 c

e
rt

if
ic

ad
o

s 
e

m
 1

4
 d

e
 f

e
ve

re
ir

o
 d

e
 2

0
2

0
. 



Certificamos que Rafael Carlos dos Santos, Charles André Souza Bispo e Bruno 

Magno Moreira participaram como banca avaliadora do Trabalho de Conclusão de 
Curso - TCC, com o Título “A IMPORTÂNCIA DA CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL NA 
PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE” de autoria da discente Jacqueline Aparecida 

Claudino do Curso Superior Bacharelado em Agronomia no Instituto Federal de Minas 
Gerais – Campus São João Evangelista, apresentado no dia 18 de dezembro de 2019.  
  
  

São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 
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Certificamos que Rafael Carlos dos Santos, Patrícia Lage e Jarbas Magno Miranda,  
participaram como banca avaliadora do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, com o 
Título “Diferentes concentrações de extrato de algas marinhas (Ascophyllum 

nodosum) na produção de porta enxertos de limão cravo”, de autoria do discente 
Bruno Souza Coelho do Curso Superior Bacharelado em Agronomia no Instituto 
Federal de Minas Gerais – Campus São João Evangelista, apresentado no dia 20 de 
janeiro de 2020.  
  
  

São João Evangelista, 13 de Fevereiro de 2020. 
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Certificamos que Graziele Wolff de Almeida Carvalho, João Paulo Lemos e Giuslan 
Carvalho Pereira participaram como banca avaliadora do Trabalho de Conclusão de 
Curso - TCC, com o Título “PRODUÇÃO DE MUDAS DE EUCALIPTO COM LODO DA 
ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA DO SAAE DE GUANHÃES - MG”, de autoria do 
discente João Paulo Gonçalves do Curso Superior Bacharelado em Agronomia no 
Instituto Federal de Minas Gerais – Campus São João Evangelista, apresentado no dia 
04 de dezembro de 2019.  
  
  

São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 

 

                         

                 ___________________________________ 
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Alisson José Eufrásio de Carvalho 
Coordenador Geral de Graduação e Pós-Graduação 

Diário Oficial da União nº 191, 2 de outubro de 2019 
Matrícula SIAPE 2935460 



Certificamos que Giuslan Carvalho Pereira, Graziele Wolff de Almeida Carvalho e 
João Paulo Lemos participaram como banca avaliadora do Trabalho de Conclusão de 
Curso - TCC, com o Título “CARACTERÍSTICAS DA ANATOMIA FOLIAR E CRESCIMENTO 
DE MUDAS DE Ingá edulis PRODUZIDAS COM LODO DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE 
ÁGUA DO SAAE DE GUANHÃES - MG”, de autoria da discente Tamires Gomes do 
Nascimento do Curso Superior Bacharelado em Agronomia no Instituto Federal de 
Minas Gerais – Campus São João Evangelista, apresentado no dia 17 de dezembro de 
2019.  
  
  

São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 

                         

                 ___________________________________ 
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Alisson José Eufrásio de Carvalho 
Coordenador Geral de Graduação e Pós-Graduação 

Diário Oficial da União nº 191, 2 de outubro de 2019 
Matrícula SIAPE 2935460 



Certificamos que Ivan da Costa Ilhéu Fontan, Bruno Oliveira Lafetá e Alisson José 
Eufrásio de Carvalho participaram como banca avaliadora do Trabalho de Conclusão 
de Curso - TCC, com o Título “EFEITO DA IDADE DE REALIZAÇÃO DA DESBROTA SOBRE 
O RENDIMENTO OPERACIONAL DO MANEJO FLORESTAL POR TALHADA EM FLORESTAS 
DE EUCALIPTO NA REGIÃO LESTE DE MINAS GERAIS”, de autoria do discente Felipe 
Rafael Gomes Araújo do Curso Superior Bacharelado em Agronomia no Instituto 
Federal de Minas Gerais – Campus São João Evangelista, apresentado no dia 16 de 
dezembro de 2019.  
  
  

São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 
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Certificamos que Graziele Wolff de Almeida Carvalho, Charles André Souza Bispo e 
Fernanda Aparecida Pires Fazion participaram como banca avaliadora do Trabalho de 
Conclusão de Curso - TCC, com o Título “PRODUÇÃO DE QUEIJO MINAS ARTESANAL 
EM CANTAGALO-MG: PERCEPÇÕES E DESAFIOS”, de autoria da discente Luza Mabel 
Rocha da Silva do Curso Superior Bacharelado em Agronomia no Instituto Federal de 
Minas Gerais – Campus São João Evangelista, apresentado no dia 06 de novembro de 
2019.  
  
  São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 
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Certificamos que João Paulo lemos, Alisson José Eufrásio de Carvalho e Marcio 
Takeshi Sugawara participaram como banca avaliadora do Trabalho de Conclusão de 
Curso - TCC, com o Título “APLICAÇÃO DO BIORREGULADOR NO DESENVOLVIMENTO 
DE MUDAS DE CANA-DE-AÇÚCAR OBTIDAS POR DIFERENTES FORMAS NO SISTEMA DE 
MUDAS PRÉ-BROTADAS (MPB)”, de autoria do discente Wiliam Andrade Magalhães 
do Curso Superior Bacharelado em Agronomia no Instituto Federal de Minas Gerais – 
Campus São João Evangelista, apresentado no dia 18 de dezembro de 2019.  
  
  São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 
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São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 

                         

                 ___________________________________ 

Alisson José Eufrásio de Carvalho 
Coordenador Geral de Graduação e Pós-Graduação 

Diário Oficial da União nº 191, 2 de outubro de 2019 
Matrícula SIAPE 2935460 



Certificamos que Claudionor Camilo da Costa, Ícaro Tourino Alves e Bruno Oliveira 
Lafetá participaram como banca avaliadora do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, 
com o Título “ESTIMATIVA EVAPOTRANSPIRAÇÃO DE REFERÊNCIA NOS MUNICÍPIOS 
DE GUANHÃES E CAPELINHA-MG UTILIZANDO OS MÉTODOS PENMAN-MONTEITH-
FAO56, HARGREAVES-SAMANI E THORNTHWAITE-MODIFICADO” de autoria da 
discente Juliana Aparecida da Costa do Curso Superior Bacharelado em Agronomia 
no Instituto Federal de Minas Gerais – Campus São João Evangelista, apresentado no 
dia 20 de dezembro de 2019.  
  
  São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 
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Certificamos que Victor Dias Pirovani, Alisson José Eufrásio de Carvalho e Natália 
Risso Fonseca participaram como banca avaliadora do Trabalho de Conclusão de 
Curso - TCC, com o Título “AVALIAÇÃO DO POTENCIAL ANTAGÔNICO DE Bacillus 

amyloliquefaciens e Bacillus sp NA SEVERIDADE DA TUBERCULOSE EM OLIVEIRAS 
(Olea europaea L.) EM PORTUGAL” de autoria da discente Alba Nise M. Rocha Santos 
do Curso Superior Bacharelado em Agronomia no Instituto Federal de Minas Gerais – 
Campus São João Evangelista, apresentado no dia 23 de outubro de 2017.  
  
  

São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 
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Certificamos que Rafael Carlos dos Santos, Charles André Souza Bispo e Bruno 
Magno Moreira participaram como banca avaliadora do Trabalho de Conclusão de 
Curso - TCC, com o Título “A IMPORTÂNCIA DA CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL NA 
PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE” de autoria da discente Jacqueline Aparecida 
Claudino do Curso Superior Bacharelado em Agronomia no Instituto Federal de Minas 
Gerais – Campus São João Evangelista, apresentado no dia 18 de dezembro de 2019.  
  
  

São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 
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Certificamos que João Paulo Lemos, Alisson José Eufrásio de Carvalho e Lorena 
Moreira Carvalho Lemos participaram como banca avaliadora do Trabalho de 
Conclusão de Curso - TCC, com o Título “EFEITO DO BIOESTIMULANTE STIMULATE EM 
DIFERNETES DOSES E FORMAS DE APLICAÇÃO NO DESENVOLVIMENTO DE MILHO 
ISOGÊNICO CONVENCIONAL E TRANSGÊNICO” de autoria do discente Édio Vicente de 
Jesus do Curso Superior Bacharelado em Agronomia no Instituto Federal de Minas 
Gerais – Campus São João Evangelista, apresentado no dia 13 de setembro de 2019.  
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São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 

                         

                 ___________________________________ 

Alisson José Eufrásio de Carvalho 
Coordenador Geral de Graduação e Pós-Graduação 

Diário Oficial da União nº 191, 2 de outubro de 2019 
Matrícula SIAPE 2935460 



Certificamos que Alisson José Eufrásio de Carvalho, Cícero Teixeira da Silva e Bruno 
Oliveira Lafetá participaram como banca avaliadora do Trabalho de Conclusão de 
Curso - TCC, com o Título “EFEITO DA SOLARIZAÇÃO DO SOLO COM DIFERNETES TIPOS 
DE PLÁSTICOS NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS” de autoria da discente 
Haudianne Fernandes Figueiredo do Curso Superior Bacharelado em Agronomia no 
Instituto Federal de Minas Gerais – Campus São João Evangelista, apresentado no dia 
26 de agosto de 2019.  
  
  

São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 
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Certificamos que José Laureano Barbosa Leite, Douglas de Carvalho Carellos e 
Alisson José Eufrásio de Carvalho participaram como banca avaliadora do Trabalho 
de Conclusão de Curso - TCC, com o Título “UTILIZAÇÃO DE FARINHA DE FOLHAS DE 
NEEM INDIANO (Azadirachta indica) COMO FONTE ALTERNATIVA NA ALIMENTAÇÃO 
DA GALINHA DE POSTURA COMERCIAL” de autoria da discente Roberta de Cássia 
Almeida do Curso Superior Bacharelado em Agronomia no Instituto Federal de Minas 
Gerais – Campus São João Evangelista, apresentado no dia 23 de agosto de 2019.  
  
  

São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 
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Certificamos que Rafael Carlos dos Santos, Alisson José Eufrásio de Carvalho e João 
Paulo Lemos participaram como banca avaliadora do Trabalho de Conclusão de Curso 
- TCC, com o Título “COMPOSTO ORGÂNICO COM ALCATRÃO VEGETAL NA PRODUÇÃO 
DE ALFACE (Lactuca sativa L.)” de autoria da discente Anna Kelly Severino Santos do 
Curso Superior Bacharelado em Agronomia no Instituto Federal de Minas Gerais – 
Campus São João Evangelista, apresentado no dia 21 de novembro de 2019.  
  
  

São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 

                         

Certificado 

R
eg

is
tr

ad
o

 s
o

b
 n

 3
6

0
8

 d
o

 li
vr

o
 d

e 
re

gi
st

ro
 C

G
G

P
G

-
0

1
 d

e 
ce

rt
if

ic
ad

o
s 

em
 1

4
 d

e 
fe

ve
re

ir
o

 d
e 

2
0

2
0

. 



Certificamos que Rafael Carlos dos Santos, Douglas de Carvalho Carellos e Ícaro 
Tourino Alves participaram como banca avaliadora do Trabalho de Conclusão de 
Curso - TCC, com o Título “MANEJO INTENSIVO PARA RECUPERAÇÃO OU REFORMA 
DE PASTAGENS” de autoria do discente Marcelo Souza Queiroz do Curso Superior 
Bacharelado em Agronomia no Instituto Federal de Minas Gerais – Campus São João 
Evangelista, apresentado no dia 13 de novembro de 2019.  
  
  

São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 
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Certificamos que Nildimar Gonçalves Madeira, Douglas de Carvalho Carellos e José 
Laureano Barbosa Leite participaram como banca avaliadora do Trabalho de 
Conclusão de Curso - TCC, com o Título “LEVANTAMENTO E CARACTERIZAÇÃO 
ECONÔMICA E SOCIAL DA FEIRA LIVRE DE SÃO JOÃO EVANGELISTA/MG” de autoria do 
discente Jerfeson Rodrigues da Silva Alecrim do Curso Superior Bacharelado em 
Agronomia no Instituto Federal de Minas Gerais – Campus São João Evangelista, 
apresentado no dia 13 de dezembro de 2019.  
  
  

São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 
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Certificamos que Cícero Teixeira Silva, Alisson José Eufrásio de Carvalho e Charles 
André Souza Bispo participaram como banca avaliadora do Trabalho de Conclusão de 
Curso - TCC, com o Título “INFLUÊNCIA DA GESTÃO DA PROPRIEDADE NA QUALIDADE 
DO LEITE PRODUZIDO” de autoria da discente Agatha Costa e Silva do Curso Superior 
Bacharelado em Agronomia no Instituto Federal de Minas Gerais – Campus São João 
Evangelista, apresentado no dia 22 de novembro de 2019.  
  
  

São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 
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Certificamos que Graziele Wolff de Almeida Carvalho, Alisson José Eufrásio de 
Carvalho e Claudionor Camilo da Costa  participaram como banca avaliadora do 
Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, com o Título “AVALIAÇÃO DO TANQUE DE 
EVAPORAÇÃO (TEVAP) DURANTE SEU FUNCIONAMENTO E CONSTRUÇÃO DO CÍRCULO 
DE BANANEIRA” de autoria da discente Luanna Carmem Barros Souza do Curso 
Superior Bacharelado em Agronomia no Instituto Federal de Minas Gerais – Campus 
São João Evangelista, apresentado no dia 29 de maio de 2019.  
  
  

São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 
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Certificamos que Cleonir Coelho Simões, Alisson José Eufrásio de Carvalho e Rafael 
Carlos dos Santos participaram como banca avaliadora do Trabalho de Conclusão de 
Curso - TCC, com o Título “INTERFERÊNCIA DO CAMPO MAGNÉTICO NO POTENCIAL 
PRODUTIVO DA CULTURA DA ALFACE” de autoria do discente Cleyton de Oliveira 
Nunes do Curso Superior Bacharelado em Agronomia no Instituto Federal de Minas 
Gerais – Campus São João Evangelista, apresentado no dia 11 de Julho de 2019.  
  
  

São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 
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Certificamos que Alisson José Eufrásio de Carvalho, Patrícia Lage e Cleonir Coelho 
Simões participaram como banca avaliadora do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, 
com o Título “ULTRA DILUIÇÕES PARA DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO DE ALFACE 
(Lactuca sativa)” de autoria da discente Laisa Gabriela Barbosa do Curso Superior 
Bacharelado em Agronomia no Instituto Federal de Minas Gerais – Campus São João 
Evangelista, apresentado no dia 11 de Julho de 2019.  
  
  

São João Evangelista, 14 de Fevereiro de 2020. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MINAS GERAIS
Reitoria

 Av. Professor Mário Werneck, 2590 - Bairro Buritis - CEP 30575-180 - Belo Horizonte - MG
(31) 2513-5105  - www.ifmg.edu.br

PORTARIA Nº 1643 DE 30 DE DEZEMBRO DE 2019

Revogação das PORTARIAS Nº 
1286 DE 26 DE OUTUBRO DE 
2017  e Nº 719 DE 18 DE JUNHO 
DE 2019, que tratam da 
composição da Câmara de 
Avaliação e Acompanhamento de 
Projetos de Pesquisa.

O REITOR DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 
MINAS GERAIS, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto da Instituição, 
republicado com alterações no Diário Oficial da União do dia 08/05/2018, Seção 1, Páginas 09 e 
10, e pelo Decreto de 17 de setembro de 2019, publicado no DOU de 18 de setembro de 2019 Seção 2, 
página 01, e,

Considerando a RESOLUÇÃO No 6 DE 26 DE MARÇO DE 2019 que dispõe sobre o o Regulamento 
da Câmara de Avaliação e Acompanhamento de Projetos de Pesquisa do IFMG,

RESOLVE: 

Art. 1º REVOGAR as PORTARIAS No 1286 DE 26 DE OUTUBRO DE 2017  e Nº 719 DE 18 DE 
JUNHO DE 2019 que dispõe sobre a composição da Câmara de Avaliação e Acompanhamento de 
Projetos de Pesquisa.

Art. 2º DESIGNAR os novos componentes da Câmara de Avaliação e Acompanhamento de Projetos de 
Pesquisa, conforme tabela que segue:

Área Servidor SIAPE Campus Participação

Geral Flávia de Faria Siqueira 1775097Betim Presidente

Ciências Biológicas, Agrárias e 
Zootecnia

Charles André Bispo

Fabiana Aparecida Couto

1674557

1132291

São João 
Evangelista

Bambuí

Membro

Membro

Ciências da Saúde e Biotecnologia Alessandra Teixeira Vidal 
Diniz

2802328Congonhas Membro

Boletim de Serviço Eletrônico em 
30/12/2019
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Januária Fonseca Matos 1733541Ouro Preto Membro

Ciências Exatas

Daila Silva Seabra de 

Moura Fonseca

Fabrício Marques de 

Oliveira

1550530

1035329

Ribeirão das 

Neves

Ouro Branco

Membro

Membro

Ciências Humanas, Sociais e Educação

Lucas Carvalho Soares de 

Aguiar Pereira

Luciane Silva de Almeida

1966954

1017692

Betim

Sabará

Membro

Membro

Ciências Sociais Aplicadas

Camila Cristina Paula 

Pereira

Renata Veloso Santos 

Policarpo

1802410

1559452

Sabará

Congonhas

Membro

Membro

Edificações, Urbanismo e Paisagismo

Fernanda Fonseca de Melo 

Coelho

Maria Angélica Vieira Pinto

2224791

1298612

Santa Luzia

Congonhas

Membro

Membro

Engenharias
Diego Oliveira Miranda

Fabrício Carvalho Soares

1811069

1494007

Sabará

Congonhas

Membro

Membro

Recursos Naturais, Geociências e 

Tecnologias Ambientais

Aderlan Gomes da Silva

Leandro Elias Morais

1605451

2183418

Itabirito

Santa Luzia

Membro

Membro

Art. 3º Determinar que a presente portaria seja publicada no Boletim de Serviços do IFMG.

Documento assinado eletronicamente por Kleber Gonçalves Glória, Reitor do IFMG, em 

30/12/2019, às 15:10, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site https://sei.ifmg.edu.br/consultadocs 

informando o código verificador 0481428 e o código CRC D917D570.

23208.002924/2019-38 0481428v1

Página 2 de 2SEI/IFMG - 0481428 - Portaria

17/02/2020file:///C:/Users/charles.bispo/Downloads/Portaria_0481428.html





02/03/2020 https://mail-attachment.googleusercontent.com/attachment/u/0/?ui=2&ik=e8cf2ded8e&attid=0.1&permmsgid=msg-f:165887017921…

https://mail-attachment.googleusercontent.com/attachment/u/0/?ui=2&ik=e8cf2ded8e&attid=0.1&permmsgid=msg-f:1658870179219758726&th=1… 1/1

Timbre

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
DE MINAS GERAIS

Campus São João Evangelista
Direção Geral
Departamento de Desenvolvimento Educacional
Coordenação Geral de Pesquisa e Extensão
Coordenação de Estágio e Relações Empresariais

Avenida Primeiro de Junho - Bairro Centro - CEP 39705-000 - São João
Evangelista - MG

3334122913 - www.ifmg.edu.br

DECLARAÇÃO

Declaro, para os devidos fins, que CHARLES ANDRÉ SOUZA BISPO, organizou e participou da visita
técnica à FAZENDA JACUTINGA,  em 05/11/2019,  com estudantes do curso Bacharelado em
Agronomia/SJBAGRN.2018.4P - ZOOTECNIA GERAL e SJBAGRN.2.

 

São João Evangelista, 18 de fevereiro de  2020.

 

logotipo
Documento assinado eletronicamente por Sarah Salvador Pereira Bicalho, Coordenador(a) de Estágio e
Relações Empresariais, em 18/02/2020, às 07:30, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

QRCode
Assinatura

A autenticidade do documento pode ser conferida no site https://sei.ifmg.edu.br/consultadocs
informando o código verificador 0512504 e o código CRC EA71E5BA.

23214.000122/2020-48 0497017v1
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MINAS GERAIS
Campus São João Evangelista

 Avenida Primeiro de Junho - Bairro Centro - CEP 39705-000 - São João Evangelista - MG
3334122906  - www.ifmg.edu.br

PORTARIA Nº 147 DE 06 DE JULHO DE 2018

 

Dispõe sobre a designação de
Coordenadores dos Laboratórios do
IFMG – Campus São João
Evangelista.

O DIRETOR GERAL DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
DE MINAS GERAIS – CAMPUS SÃO JOÃO EVANGELISTA, no uso das atribuições que lhe são
conferidas pela Portaria nº 1329, de 22 de setembro de 2015, publicada no Diário Oficial da União de 23
de setembro de 2015, Seção 2, página 19, tendo em vista o Termo de Posse do dia 24 de setembro de 2015;
e considerando a Portaria IFMG nº 475, de 06 de abril de 2016, publicada no DOU de 15 de abril de 2016,
Seção 2, pág.17, retificada pela Portaria IFMG nº 805, de 04 de julho de 2016, publicada no DOU de 06
de julho de 2016, Seção 2, pág. 22, e pela Portaria IFMG nº 1078, de 27 de setembro de 2016, publicada
no DOU de 04 de outubro de 2016, Seção 2, pág. 20,
Considerando a Resolução SJE nº 004, de 04 de maio de 2018,
RESOLVE:
Art. 1º. DESIGNAR os seguintes servidores para desempenharem a função de Coordenador dos
respectivos laboratórios, conforme segue:

Localização Nome do Laboratório Coordenador

Prédio I Laboratório de Anatomia Fernanda Efrem Natividade Ferreira

Prédio I Laboratório de Física Cleonir Coelho Simões

Prédio I Laboratório de Nutrição I João Tomaz da Silva Borges

Prédio I Laboratório de Nutrição II Suelen Grace Araújo

Prédio II Laboratório de Manutenção Dayler Vinícius Miranda Alves

Prédio II Laboratório de Redes Ricardo Bittencourt Pimentel

Prédio III Laboratório de Ensino de
Matemática Silvino Domingos Neto

Boletim de Serviço Eletrônico em 06/07/2018 
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Prédio IV Laboratório de Botânica e
Ecologia

Giuslan Carvalho Pereira

Prédio IV Laboratório de Entomologia Rafael Carlos dos Santos

Prédio IV Laboratório de Física e
Mecânica da Madeira Ivan Costa Ilhéu Fontan

Prédio IV Laboratório de Fisiologia
Vegetal João Paulo Lemos

Prédio IV Laboratório de
Fitopatologia Natália Risso Fonseca

Prédio IV Laboratório de
Microbiologia Alisson José Eufrasio de Carvalho

Prédio IV Laboratório de Microscopia Daniel Afonso De Mendoça Toledo

Prédio IV Laboratório de Nutrição
Animal/Zoologia Charles André de Souza Bispo

Prédio IV Laboratório de Química Fernanda do Nascimento Costa

Prédio IV Laboratório de Química e
Anatomia da Madeira Caroline Junqueira Sartori

Prédio IV Laboratório de Sementes Fernanda Lima Barroso

- Laboratório de Águas Claudionor Camilo Costa

- Laboratório de Culturas de
Tecidos Ari Medeiros Braga Neto

- Laboratório de Solos Valdevino Pereira Silva

 
Art. 3º. Determinar que a presente Portaria seja devidamente publicada no Boletim de Serviços do IFMG -
Campus São João Evangelista.
Art. 4º. Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Documento assinado eletronicamente por Jose Roberto de Paula, Diretor Geral, em 06/07/2018, às
10:17, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MINAS GERAIS
Reitoria

 Av. Professor Mário Werneck, 2590 - Bairro Buritis - CEP 30575-180 - Belo Horizonte - MG
(31) 2513-5105  - www.ifmg.edu.br

PORTARIA Nº 188 DE 11 DE FEVEREIRO DE 2019

Dispõe sobre a 
constituição da Comissão 
Permanente de Pessoal 
Docente – CPPD do 
IFMG.

O REITOR DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
DE MINAS GERAIS, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto da 
Instituição, republicado com alterações no Diário Oficial da União do dia 08/05/2018, 
Seção 1, Páginas 09 e 10, e pelo Decreto de 16 de setembro de 2015, publicado no DOU de 17 

de setembro de 2015, Seção 2, página 01;

Considerando o disposto na Resolução CONSUP nº 17 de 13 de julho de 2018 e;

Considerando o resultado final publicado por meio do Comunicado 04/2018 da Comissão 

responsável pela eleição dos membros da CPPD-IFMG,

RESOLVE: 

Art. 1º CONSTITUIR a Comissão Permanente de Pessoal Docente - CPPD do IFMG, 

estruturada em Grupos de Trabalho Permanentes, por campus.

Art. 2º Designar os servidores docentes, abaixo discriminados, para compor a CPPD-IFMG, com 

vigência para o período de 01 de fevereiro de 2019 a 31 de janeiro de 2021, tendo como presidente 

o primeiro citado.

NOME COMPLETO SIAPE CAMPUS Representante

Niltom Vieira Junior 1655556 Arcos Titular

Flávio Fernandes Barbosa Silva 2880728 Arcos Titular

Luiz Augusto Ferreira de Campos Viana 2361290 Arcos Titular

Boletim de Serviço Eletrônico em 
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Eduardo Cardoso Melo 1157852 Bambuí Titular

Marcos Aurélio Dias Meireles 2407033 Bambuí Titular

Aladim Fernandes Gomes Júnior 1810376 Betim Titular

Frederico Vasconcellos Costa 1741893 Betim Titular

Roberval Araujo de Oliveira 1264692 Congonhas Titular

Hugo Augusto Tupan Silva 1276433 Congonhas Titular

Elder Magno Gava Ferrão 2219576 Congonhas Titular

Renata Veloso Santos Policarpo 1559452 Congonhas Suplente

Francisco Renato Tavares 2055113 Formiga Titular

Vânia Guimarães da Silva 2040553 Governador Valadares Titular

Roger Santos Ferreira 2675153 Ibirité Titular

Fernando Ruiz Rosario 1329624 Ibirité Titular

Weber de Almeida Lima 1340828 Ibirité Titular

Robert Luiz Gomes 1113004 Ibirité Suplente

Gustavo Rafael de Souza Reis 1979671 Ipatinga Titular

Elder Pereira Beltrame 2183470 Ipatinga Titular
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Aurélio Alves Ferreira 2183175 Ouro Branco Titular

Cláudio Aguiar Vita 1185537 Ouro Preto Titular

Venúncia Emília Coelho 1473890 Ouro Preto Titular

Josmar de Freitas Alvarenga 2899243 Ouro Preto Titular

Luciana Maria Eliza do Vale 1692111 Ouro Preto Suplente

Mônica do Nascimento Barros 2208781 Piumhi Titular

Diego Henrique Figueira de Melo 3007824 Ribeirão das Neves Titular

Paula Andréa de Oliveira Silva Rezende 1845807 Ribeirão das Neves Titular

Daniel Augusto de Miranda 2383790 Santa Luzia Titular

Fernanda Fonseca de Melo Coelho 2224791 Santa Luzia Titular

José Silvino Dias 3863448 São João Evangelista Titular

Giuslan Carvalho Pereira 1752710 São João Evangelista Titular

Fernanda Efrem Natividade Ferreira 1726266 São João Evangelista Titular

Charles André Souza bispo 1674557 São João Evangelista Suplente

Michelle Pires Tannure 1122752 São João Evangelista Suplente

Claudionor Camilo da Costa 1095816 São João Evangelista Suplente
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§. 1º A CPPD terá 1 (um) Presidente Geral, 1 (um) Vice-Presidente e 3 (três) Secretários, 

escolhidos na primeira reunião plenária central da CPPD.

§. 2º Os Grupos de Trabalho Permanentes locais terão 1 (um) presidente e 1 (um) secretário, 

escolhidos na primeira reunião de cada Grupo de Trabalho Permanente local.

Art. 3º As Comissões Locais deverão subsidiar a Comissão Central nas suas atribuições.

Art. 4º Determinar que esta Portaria seja publicada no Boletim de Serviços do IFMG.

Art. 5º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Documento assinado eletronicamente por Kleber Gonçalves Glória, Reitor, em 

12/02/2019, às 09:03, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 

https://sei.ifmg.edu.br/sei/controlador_externo.php?

acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0 informando o código verificador 

0246846 e o código CRC A37F93E3.
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CARTILHA
DESENVOLVIDA POR:

Agatha Costa e Silva
Graduanda do Bacharelado em 
Agronomia. IFMG - Campus São João 
Evangelista

Sob Orientação de:
Charles André Souza Bispo 
João Tomaz da Silva Borges

Auxílio:
Clínton Júnior Garcia Quintão
Graduando, Bacharelado em 
Agronomia. IFMG-Campus São João 
Evangelista

Ilustrações:
Pedro Inácio 
Designer Gráfico

Apoio:
Equipe CCPR
Cooperativa Central dos 
Produtores Rurais de Minas Gerais



VAMOS FALAR 
DE QUALIDADE 
DO LEITE? 

A qualidade do leite é muito 
importante, pois além de ser 
uma exigência dos 
consumidores, ainda pode 
trazer benefícios para os 
produtores de leite, que 
recebem a mais por 
produzirem um leite 
com qualidade. 

A qualidade do leite é 
definida a partir da 
contagem da quantidade 
de gorduras e proteínas 
do leite, além dos 
resultados obtidos nas 
coletas especiais, de 
CCS e CBT.

consumidores, ainda pode 
trazer benefícios para os 
produtores de leite, que 
recebem a mais por 
produzirem um leite 
com qualidade. 

Higiene do equipamento 
de ordenha: a limpeza da 
ordenhadeira deve começar 
imediatamente após o 
término da ordenha, enquanto 
as tubulações estão mornas e 

não ocorreu formação de 
depósito de resíduos na parede 

das tubulações. 

É recomendado que se faça a 
limpeza manual externa das 
unidades finais e mangueiras, 
antes de acoplar as unidades 
de ordenha na linha de 
limpeza, fechando o circuito 
por onde as soluções de 
limpeza serão circuladas.

 Sequência de higienização 
do equipamento de ordenha:

a) Enxágüe inicial: O enxágue 
com água tem como objetivo remover 
os resíduos de leite grosseiros e 
facilmente solúveis em água. 
Recomenda-se não recircular a água utilizada, 
descartando-a após a passagem pelo 
equipamento.

b) Limpeza com detergente alcalino 
clorado: tem por objetivo principal 
remover a gordura e proteína após o 
enxágue inicial. A faixa de temperatura 
ideal é de 75°C, sendo que a eficácia 
do detergente aumenta com o 
aumento da temperatura da água e 
diminui com o aumento da dureza.

c) Limpeza com detergente 
ácido: este ciclo de limpeza é usado 
para remover os depósitos minerais 
de origem da água e do leite. A água 
pode ser fria ou levemente aquecida 
(35 – 45°C). 

Higiene das 
instalações: o ideal, é 
que o local seja 
pavimentado e coberto, 
para que a ordenha seja 
livre de poeira e de barro, e 
ao abrigo das chuvas. 
Após a ordenha, o ideal é 
que, ao invés de lavar o 
piso com água, seja feita 
apenas a raspagem dos 
resíduos (fezes e urina) e 
que se espalhe cal virgem 
sobre o chão. 

Esse procedimento além de economizar 
água, evita contaminação pelas fezes, 
diminui a incidência de moscas e 
promove maior conforto para os animais.



MAS, O QUE 
É CCS?

CCS é a Contagem de 
Células Somáticas do 
leite, cuja composição inclui 
as células de defesa do 
organismo das vacas e 
provenientes da descamação 
da glândula mamária. 

A CCS reflete a saúde da 
vaca, e do sistema mamário, 
e deve ser sempre baixa, já 
que interfere diretamente na 
qualidade do leite cru.

 Contagem de 
Células Somáticas do 
leite, cuja composição inclui 
as células de defesa do 
organismo das vacas e 
provenientes da descamação 
da glândula mamária. 

A CCS reflete a saúde da 
vaca, e do sistema mamário, 
e deve ser sempre baixa, já 
que interfere diretamente na 
qualidade do leite cru.

Higiene do equipamento 
de ordenha: a limpeza da 
ordenhadeira deve começar 
imediatamente após o 
término da ordenha, enquanto 
as tubulações estão mornas e 

não ocorreu formação de 
depósito de resíduos na parede 

das tubulações. 

É recomendado que se faça a 
limpeza manual externa das 
unidades finais e mangueiras, 
antes de acoplar as unidades 
de ordenha na linha de 
limpeza, fechando o circuito 
por onde as soluções de 
limpeza serão circuladas.

 Sequência de higienização 
do equipamento de ordenha:

a) Enxágüe inicial: O enxágue 
com água tem como objetivo remover 
os resíduos de leite grosseiros e 
facilmente solúveis em água. 
Recomenda-se não recircular a água utilizada, 
descartando-a após a passagem pelo 
equipamento.

b) Limpeza com detergente alcalino 
clorado: tem por objetivo principal 
remover a gordura e proteína após o 
enxágue inicial. A faixa de temperatura 
ideal é de 75°C, sendo que a eficácia 
do detergente aumenta com o 
aumento da temperatura da água e 
diminui com o aumento da dureza.

c) Limpeza com detergente 
ácido: este ciclo de limpeza é usado 
para remover os depósitos minerais 
de origem da água e do leite. A água 
pode ser fria ou levemente aquecida 
(35 – 45°C). 

Higiene das 
instalações: o ideal, é 
que o local seja 
pavimentado e coberto, 
para que a ordenha seja 
livre de poeira e de barro, e 
ao abrigo das chuvas. 
Após a ordenha, o ideal é 
que, ao invés de lavar o 
piso com água, seja feita 
apenas a raspagem dos 
resíduos (fezes e urina) e 
que se espalhe cal virgem 
sobre o chão. 

Esse procedimento além de economizar 
água, evita contaminação pelas fezes, 
diminui a incidência de moscas e 
promove maior conforto para os animais.



 E A MASTITE? 
COMO VOU SABER 
IDENTIFICAR E 
TRATAR MEUS 
ANIMAIS?

Mastite é a inflamação das 
glândulas mamárias, causada 
pela entrada de bactérias 
pelos tetos da vaca. 

É uma doença, que pode se 
apresentar de duas formas: 
a Mastite Sub-Clínica e 
Mastite Clínica.

A Mastite Sub-Clínica, é 
considerada mais difícil de 
ser identificada que a 
Mastite Clínica, por que não 
apresenta sinais visíveis. 

TRATAR MEUS 
ANIMAIS?

Mastite é a inflamação das 
glândulas mamárias, causada 
pela entrada de bactérias 
pelos tetos da vaca. 

A Mastite Sub-Clínica, é 
considerada mais difícil de 
ser identificada que a 
Mastite Clínica, por que não 
apresenta sinais visíveis. 

Higiene do equipamento 
de ordenha: a limpeza da 
ordenhadeira deve começar 
imediatamente após o 
término da ordenha, enquanto 
as tubulações estão mornas e 

não ocorreu formação de 
depósito de resíduos na parede 

das tubulações. 

É recomendado que se faça a 
limpeza manual externa das 
unidades finais e mangueiras, 
antes de acoplar as unidades 
de ordenha na linha de 
limpeza, fechando o circuito 
por onde as soluções de 
limpeza serão circuladas.

 Sequência de higienização 
do equipamento de ordenha:

a) Enxágüe inicial: O enxágue 
com água tem como objetivo remover 
os resíduos de leite grosseiros e 
facilmente solúveis em água. 
Recomenda-se não recircular a água utilizada, 
descartando-a após a passagem pelo 
equipamento.

b) Limpeza com detergente alcalino 
clorado: tem por objetivo principal 
remover a gordura e proteína após o 
enxágue inicial. A faixa de temperatura 
ideal é de 75°C, sendo que a eficácia 
do detergente aumenta com o 
aumento da temperatura da água e 
diminui com o aumento da dureza.

c) Limpeza com detergente 
ácido: este ciclo de limpeza é usado 
para remover os depósitos minerais 
de origem da água e do leite. A água 
pode ser fria ou levemente aquecida 
(35 – 45°C). 

Higiene das 
instalações: o ideal, é 
que o local seja 
pavimentado e coberto, 
para que a ordenha seja 
livre de poeira e de barro, e 
ao abrigo das chuvas. 
Após a ordenha, o ideal é 
que, ao invés de lavar o 
piso com água, seja feita 
apenas a raspagem dos 
resíduos (fezes e urina) e 
que se espalhe cal virgem 
sobre o chão. 

Esse procedimento além de economizar 
água, evita contaminação pelas fezes, 
diminui a incidência de moscas e 
promove maior conforto para os animais.



Pode ser identificada 
através do Teste CMT ou 
CCS Eletrônica. O Teste 
CMT é o mais simples de 
ser realizado no campo, e 
deve ser feito no mínimo 
uma vez por mês, para que 
possamos identificar a 
doença o mais rápido 
possível. 

Para o Teste CMT será 
necessária uma raquete 
própria e um reagente à 
base de Violeta de 
Bromocresol. Quando este 
reagente entra em contato 
com o leite, reage com as 
células de defesa do animal, 
indicando a presença ou a 
ausência de inflamação no 
sistema mamário.

CMT é o mais simples de 
ser realizado no campo, e 
deve ser feito no mínimo 
uma vez por mês, para que 
possamos identificar a 
doença o mais rápido 
possível. 

com o leite, reage com as 
células de defesa do animal, 
indicando a presença ou a 
ausência de inflamação no 
sistema mamário.

Higiene do equipamento 
de ordenha: a limpeza da 
ordenhadeira deve começar 
imediatamente após o 
término da ordenha, enquanto 
as tubulações estão mornas e 

não ocorreu formação de 
depósito de resíduos na parede 

das tubulações. 

É recomendado que se faça a 
limpeza manual externa das 
unidades finais e mangueiras, 
antes de acoplar as unidades 
de ordenha na linha de 
limpeza, fechando o circuito 
por onde as soluções de 
limpeza serão circuladas.

 Sequência de higienização 
do equipamento de ordenha:

a) Enxágüe inicial: O enxágue 
com água tem como objetivo remover 
os resíduos de leite grosseiros e 
facilmente solúveis em água. 
Recomenda-se não recircular a água utilizada, 
descartando-a após a passagem pelo 
equipamento.

b) Limpeza com detergente alcalino 
clorado: tem por objetivo principal 
remover a gordura e proteína após o 
enxágue inicial. A faixa de temperatura 
ideal é de 75°C, sendo que a eficácia 
do detergente aumenta com o 
aumento da temperatura da água e 
diminui com o aumento da dureza.

c) Limpeza com detergente 
ácido: este ciclo de limpeza é usado 
para remover os depósitos minerais 
de origem da água e do leite. A água 
pode ser fria ou levemente aquecida 
(35 – 45°C). 

Higiene das 
instalações: o ideal, é 
que o local seja 
pavimentado e coberto, 
para que a ordenha seja 
livre de poeira e de barro, e 
ao abrigo das chuvas. 
Após a ordenha, o ideal é 
que, ao invés de lavar o 
piso com água, seja feita 
apenas a raspagem dos 
resíduos (fezes e urina) e 
que se espalhe cal virgem 
sobre o chão. 

Esse procedimento além de economizar 
água, evita contaminação pelas fezes, 
diminui a incidência de moscas e 
promove maior conforto para os animais.



Já a Mastite Clínica, é 
considerada de fácil 
identificação. Observam-se 
as características do úbere 
e dos tetos, que 
normalmente ficam 

inchados, vermelhos e 
quentes, e as características do leite, 
que pode estar mais aquoso, pode 
apresentar grumos e rajas de sangue. 

Para identificação da Mastite Clínica, 
realizamos o Teste da Caneca de 
Fundo Preto, que é um teste de 

simples que permite verificar a 
presença de grumos no 
leite ou qualquer outra 
anormalidade antes
 da ordenha. 

Mas, para isso, é preciso 
realizar o teste da caneca 
corretamente, descartando 
os três primeiros jatos de 
leite de cada um dos tetos 
sobre a peneira presa à 
base da caneca de fundo 
preto, observando com 
atenção as características deste 
leite. 

Em seguida, deve-se realizar o 
pré-dipping, procedimento que ajuda a 
prevenir mastites ambientais e higieniza 
os tetos antes da ordenha.

Higiene do equipamento 
de ordenha: a limpeza da 
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término da ordenha, enquanto 
as tubulações estão mornas e 

não ocorreu formação de 
depósito de resíduos na parede 

das tubulações. 

É recomendado que se faça a 
limpeza manual externa das 
unidades finais e mangueiras, 
antes de acoplar as unidades 
de ordenha na linha de 
limpeza, fechando o circuito 
por onde as soluções de 
limpeza serão circuladas.

 Sequência de higienização 
do equipamento de ordenha:

a) Enxágüe inicial: O enxágue 
com água tem como objetivo remover 
os resíduos de leite grosseiros e 
facilmente solúveis em água. 
Recomenda-se não recircular a água utilizada, 
descartando-a após a passagem pelo 
equipamento.

b) Limpeza com detergente alcalino 
clorado: tem por objetivo principal 
remover a gordura e proteína após o 
enxágue inicial. A faixa de temperatura 
ideal é de 75°C, sendo que a eficácia 
do detergente aumenta com o 
aumento da temperatura da água e 
diminui com o aumento da dureza.

c) Limpeza com detergente 
ácido: este ciclo de limpeza é usado 
para remover os depósitos minerais 
de origem da água e do leite. A água 
pode ser fria ou levemente aquecida 
(35 – 45°C). 

Higiene das 
instalações: o ideal, é 
que o local seja 
pavimentado e coberto, 
para que a ordenha seja 
livre de poeira e de barro, e 
ao abrigo das chuvas. 
Após a ordenha, o ideal é 
que, ao invés de lavar o 
piso com água, seja feita 
apenas a raspagem dos 
resíduos (fezes e urina) e 
que se espalhe cal virgem 
sobre o chão. 

Esse procedimento além de economizar 
água, evita contaminação pelas fezes, 
diminui a incidência de moscas e 
promove maior conforto para os animais.



Já a Mastite Clínica, é 
considerada de fácil 
identificação. Observam-se 
as características do úbere 
e dos tetos, que 
normalmente ficam 

inchados, vermelhos e 
quentes, e as características do leite, 
que pode estar mais aquoso, pode 
apresentar grumos e rajas de sangue. 

Para identificação da Mastite Clínica, 
realizamos o Teste da Caneca de 
Fundo Preto, que é um teste de 

simples que permite verificar a 
presença de grumos no 
leite ou qualquer outra 
anormalidade antes
 da ordenha. 

Mas, para isso, é preciso 
realizar o teste da caneca 
corretamente, descartando 
os três primeiros jatos de 
leite de cada um dos tetos 
sobre a peneira presa à 
base da caneca de fundo 
preto, observando com 
atenção as características deste 
leite. 

Em seguida, deve-se realizar o 
pré-dipping, procedimento que ajuda a 
prevenir mastites ambientais e higieniza 
os tetos antes da ordenha.

COMO DEVO 
TRATAR MEUS
ANIMAIS? 
E PREVENIR 
NOVAS 
INFECÇÕES? 

Uma vez identificada a 
mastite, é necessário tomar 
alguns cuidados para tratar 
o rebanho e prevenir que a 
doença volte:

Para tratar a mastite clínica, 
primeiro devemos marcar, 
separar e tratar o animal, 
utilizando  antibiótico 
prescrito pelo 
seu médico veterinário. 

Durante o uso do 
medicamento, é necessário 
descartar todo o leite do 
animal, de acordo com a 
recomendação da bula. O 
descarte do leite evita 
contaminações e prejuízos. 

Devemos também, anotar 
todos os tratamentos feitos 
com antibióticos nos animais, 
para identificar aquelas vacas 
em que a mastite é recorrente. 
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seu médico veterinário. 
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para identificar aquelas vacas 
em que a mastite é recorrente. 

Higiene do equipamento 
de ordenha: a limpeza da 
ordenhadeira deve começar 
imediatamente após o 
término da ordenha, enquanto 
as tubulações estão mornas e 

não ocorreu formação de 
depósito de resíduos na parede 

das tubulações. 

É recomendado que se faça a 
limpeza manual externa das 
unidades finais e mangueiras, 
antes de acoplar as unidades 
de ordenha na linha de 
limpeza, fechando o circuito 
por onde as soluções de 
limpeza serão circuladas.

 Sequência de higienização 
do equipamento de ordenha:

a) Enxágüe inicial: O enxágue 
com água tem como objetivo remover 
os resíduos de leite grosseiros e 
facilmente solúveis em água. 
Recomenda-se não recircular a água utilizada, 
descartando-a após a passagem pelo 
equipamento.

b) Limpeza com detergente alcalino 
clorado: tem por objetivo principal 
remover a gordura e proteína após o 
enxágue inicial. A faixa de temperatura 
ideal é de 75°C, sendo que a eficácia 
do detergente aumenta com o 
aumento da temperatura da água e 
diminui com o aumento da dureza.

c) Limpeza com detergente 
ácido: este ciclo de limpeza é usado 
para remover os depósitos minerais 
de origem da água e do leite. A água 
pode ser fria ou levemente aquecida 
(35 – 45°C). 

Higiene das 
instalações: o ideal, é 
que o local seja 
pavimentado e coberto, 
para que a ordenha seja 
livre de poeira e de barro, e 
ao abrigo das chuvas. 
Após a ordenha, o ideal é 
que, ao invés de lavar o 
piso com água, seja feita 
apenas a raspagem dos 
resíduos (fezes e urina) e 
que se espalhe cal virgem 
sobre o chão. 

Esse procedimento além de economizar 
água, evita contaminação pelas fezes, 
diminui a incidência de moscas e 
promove maior conforto para os animais.



Quando temos mastite 
sub-clínica, o mais indicado 
é tratar os animais durante a 
secagem, período no qual 
consegue-se uma maior taxa 
de cura da infecção. É 
importante realizar o CMT
antes da secagem, e entre 5 

a 6 dias após o parto, para avaliar a 
eficácia do tratamento. Deve-se 
também, fazer a anotação do 
tratamento realizado e marcar a vaca 
tratada. 
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secagem, período no qual 
consegue-se uma maior taxa 
de cura da infecção. É 
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a 6 dias após o parto, para avaliar a 
eficácia do tratamento. Deve-se 
também, fazer a anotação do 
tratamento realizado e marcar a vaca Logo após a ordenha, 

realiza-se o pós-dipping, 
que tem por finalidade 
prevenir a mastite 
contagiosa, protegendo o 
teto da entrada de 
bactérias e mantendo o 
rebanho saudável. 

Higiene do equipamento 
de ordenha: a limpeza da 
ordenhadeira deve começar 
imediatamente após o 
término da ordenha, enquanto 
as tubulações estão mornas e 

não ocorreu formação de 
depósito de resíduos na parede 

das tubulações. 

É recomendado que se faça a 
limpeza manual externa das 
unidades finais e mangueiras, 
antes de acoplar as unidades 
de ordenha na linha de 
limpeza, fechando o circuito 
por onde as soluções de 
limpeza serão circuladas.

 Sequência de higienização 
do equipamento de ordenha:

a) Enxágüe inicial: O enxágue 
com água tem como objetivo remover 
os resíduos de leite grosseiros e 
facilmente solúveis em água. 
Recomenda-se não recircular a água utilizada, 
descartando-a após a passagem pelo 
equipamento.

b) Limpeza com detergente alcalino 
clorado: tem por objetivo principal 
remover a gordura e proteína após o 
enxágue inicial. A faixa de temperatura 
ideal é de 75°C, sendo que a eficácia 
do detergente aumenta com o 
aumento da temperatura da água e 
diminui com o aumento da dureza.

c) Limpeza com detergente 
ácido: este ciclo de limpeza é usado 
para remover os depósitos minerais 
de origem da água e do leite. A água 
pode ser fria ou levemente aquecida 
(35 – 45°C). 

Higiene das 
instalações: o ideal, é 
que o local seja 
pavimentado e coberto, 
para que a ordenha seja 
livre de poeira e de barro, e 
ao abrigo das chuvas. 
Após a ordenha, o ideal é 
que, ao invés de lavar o 
piso com água, seja feita 
apenas a raspagem dos 
resíduos (fezes e urina) e 
que se espalhe cal virgem 
sobre o chão. 

Esse procedimento além de economizar 
água, evita contaminação pelas fezes, 
diminui a incidência de moscas e 
promove maior conforto para os animais.



ENTENDI TUDO 
SOBRE CCS!! 
MAS E A CBT? 

CBT é a Contagem 
Bacteriana Total no leite, 
que hoje, depois das 
Instruções Normativas 
nº 76 e 77, passou a se 
chamar CPP, que significa 
Contagem Padrão em 
Placas. 

Ela indica a quantidade de 
microrganismos presentes 
no leite. O ideal, é que este 
índice seja o menor possível, 
para melhor garantia da 

qualidade do leite.

A CPP é facilmente 
controlada, com 
procedimentos muitos 
simples, como limpeza 
do tanque, dos equipamentos de 
ordenha, dos baldes e dos latões e 
principalmente, higiene do ordenhador 

CBT é a Contagem 
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procedimentos muitos 
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do tanque, dos equipamentos de 
ordenha, dos baldes e dos latões e 
principalmente, higiene do ordenhador 

Higiene do equipamento 
de ordenha: a limpeza da 
ordenhadeira deve começar 
imediatamente após o 
término da ordenha, enquanto 
as tubulações estão mornas e 

não ocorreu formação de 
depósito de resíduos na parede 

das tubulações. 

É recomendado que se faça a 
limpeza manual externa das 
unidades finais e mangueiras, 
antes de acoplar as unidades 
de ordenha na linha de 
limpeza, fechando o circuito 
por onde as soluções de 
limpeza serão circuladas.

 Sequência de higienização 
do equipamento de ordenha:

a) Enxágüe inicial: O enxágue 
com água tem como objetivo remover 
os resíduos de leite grosseiros e 
facilmente solúveis em água. 
Recomenda-se não recircular a água utilizada, 
descartando-a após a passagem pelo 
equipamento.

b) Limpeza com detergente alcalino 
clorado: tem por objetivo principal 
remover a gordura e proteína após o 
enxágue inicial. A faixa de temperatura 
ideal é de 75°C, sendo que a eficácia 
do detergente aumenta com o 
aumento da temperatura da água e 
diminui com o aumento da dureza.

c) Limpeza com detergente 
ácido: este ciclo de limpeza é usado 
para remover os depósitos minerais 
de origem da água e do leite. A água 
pode ser fria ou levemente aquecida 
(35 – 45°C). 

Higiene das 
instalações: o ideal, é 
que o local seja 
pavimentado e coberto, 
para que a ordenha seja 
livre de poeira e de barro, e 
ao abrigo das chuvas. 
Após a ordenha, o ideal é 
que, ao invés de lavar o 
piso com água, seja feita 
apenas a raspagem dos 
resíduos (fezes e urina) e 
que se espalhe cal virgem 
sobre o chão. 

Esse procedimento além de economizar 
água, evita contaminação pelas fezes, 
diminui a incidência de moscas e 
promove maior conforto para os animais.



QUE 
PROCEDIMENTOS 
DEVO REALIZAR 
PARA MANTEI 
BAIXO O ÍNDICE 
DE CPP?

É possível manter baixo o 
índice de CPP com medidas 
simples, como:

Higiene do ordenhador:
deve ter boa saúde, com 
roupas limpas e adequadas 
ao trabalho. As mãos e 
braços devem ser lavados 
sempre antes da ordenha, e 
as unhas devem estar sempre 
limpas e curtas. Não é 
permitido ao ordenhador 
práticas como fumar ou 
mascar fumo durante a 
ordenha.
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imediatamente após o 
término da ordenha, enquanto 
as tubulações estão mornas e 
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depósito de resíduos na parede 
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limpeza manual externa das 
unidades finais e mangueiras, 
antes de acoplar as unidades 
de ordenha na linha de 
limpeza, fechando o circuito 
por onde as soluções de 
limpeza serão circuladas.

 Sequência de higienização 
do equipamento de ordenha:

a) Enxágüe inicial: O enxágue 
com água tem como objetivo remover 
os resíduos de leite grosseiros e 
facilmente solúveis em água. 
Recomenda-se não recircular a água utilizada, 
descartando-a após a passagem pelo 
equipamento.

b) Limpeza com detergente alcalino 
clorado: tem por objetivo principal 
remover a gordura e proteína após o 
enxágue inicial. A faixa de temperatura 
ideal é de 75°C, sendo que a eficácia 
do detergente aumenta com o 
aumento da temperatura da água e 
diminui com o aumento da dureza.

c) Limpeza com detergente 
ácido: este ciclo de limpeza é usado 
para remover os depósitos minerais 
de origem da água e do leite. A água 
pode ser fria ou levemente aquecida 
(35 – 45°C). 

Higiene das 
instalações: o ideal, é 
que o local seja 
pavimentado e coberto, 
para que a ordenha seja 
livre de poeira e de barro, e 
ao abrigo das chuvas. 
Após a ordenha, o ideal é 
que, ao invés de lavar o 
piso com água, seja feita 
apenas a raspagem dos 
resíduos (fezes e urina) e 
que se espalhe cal virgem 
sobre o chão. 

Esse procedimento além de economizar 
água, evita contaminação pelas fezes, 
diminui a incidência de moscas e 
promove maior conforto para os animais.



Higiene do equipamento 
de ordenha: a limpeza da 
ordenhadeira deve começar 
imediatamente após o 
término da ordenha, enquanto 
as tubulações estão mornas e 

não ocorreu formação de 
depósito de resíduos na parede 

das tubulações. 

É recomendado que se faça a 
limpeza manual externa das 
unidades finais e mangueiras, 
antes de acoplar as unidades 
de ordenha na linha de 
limpeza, fechando o circuito 
por onde as soluções de 
limpeza serão circuladas.

 Sequência de higienização 
do equipamento de ordenha:

a) Enxágüe inicial: O enxágue 
com água tem como objetivo remover 
os resíduos de leite grosseiros e 
facilmente solúveis em água. 
Recomenda-se não recircular a água utilizada, 
descartando-a após a passagem pelo 
equipamento.

b) Limpeza com detergente alcalino 
clorado: tem por objetivo principal 
remover a gordura e proteína após o 
enxágue inicial. A faixa de temperatura 
ideal é de 75°C, sendo que a eficácia 
do detergente aumenta com o 
aumento da temperatura da água e 
diminui com o aumento da dureza.

c) Limpeza com detergente 
ácido: este ciclo de limpeza é usado 
para remover os depósitos minerais 
de origem da água e do leite. A água 
pode ser fria ou levemente aquecida 
(35 – 45°C). 

Higiene dos utensílios e 
tanque de expansão: 
o tanque deve estar sempre 
com o termostato 
devidamente ajustado, para 
garantir que a temperatura 
sempre esteja a 4ºC até o 

momento da coleta. Imediatamente 
após a coleta, o tanque deve ser lavado, 
com detergente alcalino clorado e 
escova apropriada. Não se deve entrar 
no tanque para efetuar a limpeza, pois, 
além de trazer contaminação com os 
pés, pode ainda danificar o 
equipamento. A limpeza com detergente 

ácido deve ser feita no 
mínimo duas vezes por 
semana. 

Os baldes e latões devem ser 
lavados diariamente, e sempre 
antes de iniciar a ordenha, é 
necessário que se faça um 
enxágue com água + cloro, pelo menos 
20 minutos antes do início da ordenha. 
Esse enxágue irá eliminar as bactérias 
presentes na superfície dos baldes e 
latões, e ajudará a manter baixo o 
índice de CBT. 
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que, ao invés de lavar o 
piso com água, seja feita 
apenas a raspagem dos 
resíduos (fezes e urina) e 
que se espalhe cal virgem 
sobre o chão. 

Esse procedimento além de economizar 
água, evita contaminação pelas fezes, 
diminui a incidência de moscas e 
promove maior conforto para os animais.
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não ocorreu formação de 
depósito de resíduos na parede 

das tubulações. 

É recomendado que se faça a 
limpeza manual externa das 
unidades finais e mangueiras, 
antes de acoplar as unidades 
de ordenha na linha de 
limpeza, fechando o circuito 
por onde as soluções de 
limpeza serão circuladas.

 Sequência de higienização 
do equipamento de ordenha:

a) Enxágüe inicial: O enxágue 
com água tem como objetivo remover 
os resíduos de leite grosseiros e 
facilmente solúveis em água. 
Recomenda-se não recircular a água utilizada, 
descartando-a após a passagem pelo 
equipamento.

b) Limpeza com detergente alcalino 
clorado: tem por objetivo principal 
remover a gordura e proteína após o 
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ideal é de 75°C, sendo que a eficácia 
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ácido: este ciclo de limpeza é usado 
para remover os depósitos minerais 
de origem da água e do leite. A água 
pode ser fria ou levemente aquecida 
(35 – 45°C). 

Higiene das 
instalações: o ideal, é 
que o local seja 
pavimentado e coberto, 
para que a ordenha seja 
livre de poeira e de barro, e 
ao abrigo das chuvas. 
Após a ordenha, o ideal é 
que, ao invés de lavar o 
piso com água, seja feita 
apenas a raspagem dos 
resíduos (fezes e urina) e 
que se espalhe cal virgem 
sobre o chão. 

Esse procedimento além de economizar 
água, evita contaminação pelas fezes, 
diminui a incidência de moscas e 
promove maior conforto para os animais.



A frequência de utilização 
depende da qualidade da água 
(dureza) usada na limpeza, 
sendo geralmente recomendada 
pelo menos duas vezes por 
semana.

d) Sanitização: a desinfecção 
é uma etapa importante da 
limpeza visando reduzir a 
contaminação microbiana. Os 
sanitizantes são aplicados por 
circulação em tempo mínimo de 
20 minutos antes de iniciar a 
ordenha para eliminar 
microrganismos que 
sobreviveram à limpeza anterior 
e que podem se multiplicar. 

Os depósitos de resíduos e filmes 
aderidos às superfícies impedem 
a ação dos sanitizantes, 
protegendo os microrganismos e 
garantindo sua sobrevivência.



Higiene do equipamento 
de ordenha: a limpeza da 
ordenhadeira deve começar 
imediatamente após o 
término da ordenha, enquanto 
as tubulações estão mornas e 

não ocorreu formação de 
depósito de resíduos na parede 

das tubulações. 

É recomendado que se faça a 
limpeza manual externa das 
unidades finais e mangueiras, 
antes de acoplar as unidades 
de ordenha na linha de 
limpeza, fechando o circuito 
por onde as soluções de 
limpeza serão circuladas.

 Sequência de higienização 
do equipamento de ordenha:

a) Enxágüe inicial: O enxágue 
com água tem como objetivo remover 
os resíduos de leite grosseiros e 
facilmente solúveis em água. 
Recomenda-se não recircular a água utilizada, 
descartando-a após a passagem pelo 
equipamento.

b) Limpeza com detergente alcalino 
clorado: tem por objetivo principal 
remover a gordura e proteína após o 
enxágue inicial. A faixa de temperatura 
ideal é de 75°C, sendo que a eficácia 
do detergente aumenta com o 
aumento da temperatura da água e 
diminui com o aumento da dureza.

c) Limpeza com detergente 
ácido: este ciclo de limpeza é usado 
para remover os depósitos minerais 
de origem da água e do leite. A água 
pode ser fria ou levemente aquecida 
(35 – 45°C). 

Higiene das 
instalações: o ideal, é 
que o local seja 
pavimentado e coberto, 
para que a ordenha seja 
livre de poeira e de barro, e 
ao abrigo das chuvas. 
Após a ordenha, o ideal é 
que, ao invés de lavar o 
piso com água, seja feita 
apenas a raspagem dos 
resíduos (fezes e urina) e 
que se espalhe cal virgem 
sobre o chão. 

Esse procedimento além de economizar 
água, evita contaminação pelas fezes, 
diminui a incidência de moscas e 
promove maior conforto para os animais.

Higiene das 
instalações: o ideal, é Esse procedimento além de economizar 

livre de poeira e de barro, e 

Após a ordenha, o ideal é 
que, ao invés de lavar o 
piso com água, seja feita 
apenas a raspagem dos 
resíduos (fezes e urina) e 
que se espalhe cal virgem 
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